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Na liturgia de hoje Jesus Cristo 
mostra aos discípulos e à multidão 
como chegar à felicidade verdadeira. 
O caminho que Ele aponta – o das 
“bem-aventuranças” – é o caminho 
para um mundo mais humano, mais 
fraterno e mais feliz.

ANTÍFONA
Sede para mim um Deus protetor e 
um lugar de refúgio, para me salvar. 
Porque sois minha força e meu 
refúgio e, por causa do vosso nome, 
me guiais e sustentais. (Sl 30,3-4)

01. CANTO DE ENTRADA

Ref . :  Chama viva da minha 
esperança, / este canto suba para 
Ti! / Seio eterno de infinita vida, / 
no caminho eu confio em Ti! 
1. Toda a língua, povo e nação / 
tua luz encontra na Palavra. / Os 
teus filhos, frágeis e dispersos / se 
reúnem no teu Filho amado. 
2. Deus nos olha, terno e paciente: / 
nasce a aurora de um futuro novo. / 
Novos Céus, Terra feita nova: / passa 
os muros, Espírito de vida. 
3. Ergue os olhos, move-te com o 
vento, / não te atrases: chega Deus, 
no tempo. / Jesus Cristo por ti se 
fez Homem: / aos milhares seguem 
o Caminho.

02. SAUDAÇÃO

Pr.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
As.: Amém!

Pr.: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco.
As.: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

03. ATO PENITENCIAL

Pr.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado 
e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai. Confessemos 
os nossos pecados: 

As.:  Confesso a Deus todo-
poderoso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, 
minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
Anjos e Santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus nosso Senhor.

Pr.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
As.: Amém!

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

Pr.: Cristo, tende piedade de nós.
As.: Cristo, tende piedade de nós.

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

04.  HINO DE LOUVOR

1. Glória a Deus nos altos céus, paz 
na terra a seus amados. / A vós 
louvam, Rei Celeste, os que foram 
libertados.
Ref.: Glória a Deus lá nos céus e 
paz aos seus. Amém.
2. Deus e Pai nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos;/ damos 
glória ao vosso nome, vossos dons 
agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, / vós de Deus 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, / acolhei nossos 
pedidos, atendei nosso clamor.
5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, / com o Espírito 
Divino, de Deus Pai no esplendor.

05. COLETA
(Missal, 3ª Ed., p.  388)

Pr.: Oremos (pausa). Ó Deus, que 
prometeis permanecer nos corações 
retos e sinceros, concedei-nos por 
vossa graça viver de tal maneira que 
possais habitar em nós. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
As.: Amém!

06. I LEITURA (Jr 17, 5-8)

Leitura do Livro do Profeta Jeremias 
- Isto diz o Senhor: “Maldito o 
homem que confia no homem e faz 
consistir sua força na carne humana, 
enquanto o seu coração se afasta do 
Senhor; como os cardos no deserto, 
ele não vê chegar a floração, prefere 
vegetar na secura do ermo, em 
região salobra e desabitada. Bendito 
o homem que confia no Senhor, 
cuja esperança é o Senhor; é como 
a árvore plantada junto às águas, 
que estende as raízes em busca 
de umidade, por isso não teme a 
chegada do calor: sua folhagem 
mantém-se verde, não sofre míngua 
em tempo de seca e nunca deixa de 
dar frutos”. - Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus!

07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 01)

Ref.: É feliz quem a Deus se confia!
1. Feliz todo aquele que não anda 
/ conforme os conselhos dos 
perversos; / que não entra no 
caminho dos malvados, / nem junto 
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aos zombadores vai sentar-se; / mas 
encontra seu prazer na lei de Deus 
/ e a medita, dia e noite, sem cessar. 
Ref.: É feliz quem a Deus se confia!
2. Eis que ele é semelhante a uma 
árvore, / que beira da torrente 
está plantada; / ela sempre dá seus 
frutos a seu tempo, † e jamais as 
suas folhas vão murchar. / Eis que 
tudo o que ele faz vai prosperar. 
3. Mas bem outra é a sorte dos 
perversos. † Ao contrário, são 
iguais à palha seca / espalhada e 
dispersada pelo vento. /  Pois Deus 
vigia o caminho dos eleitos, / mas a 
estrada dos malvados leva à morte.

08. II LEITURA (1Cor 15, 12.16-20)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios – Irmãos: Se se 
prega que Cristo ressuscitou dos 
mortos, como podem alguns dizer 
entre vós que não há ressurreição 
dos mortos? Pois, se os mortos não 
ressuscitam, então Cristo também 
não ressuscitou. E se Cristo não 
ressuscitou, a vossa fé não tem 
nenhum valor e ainda estais nos 
vossos pecados. Então, também os 
que morreram em Cristo pereceram. 
Se é para esta vida que pusemos 
a nossa esperança em Cristo, nós 
somos - de todos os homens - os 
mais dignos de compaixão. Mas, na 
realidade, Cristo ressuscitou dos 
mortos como primícias dos que 
morreram. - Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus!

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Ref.: Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Ficai muito alegres, saltai de alegria, 
pois, tendes um prêmio bem grande 
nos céus. / Ficai muito alegres, saltai 
de alegria, Amém! Aleluia, Aleluia!

10. EVANGELHO (Lc 6, 17.20-26)

Diác.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!

Diác.: Proclamação do Evangelho de 
✠ Jesus Cristo segundo Lucas.
As.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus desceu da 
montanha com os discípulos e 
parou num lugar plano. Ali estavam 
muitos dos seus discípulos e 
grande multidão de gente de toda 
a Judeia e de Jerusalém, do litoral 
de Tiro e Sidônia. E, levantando 

os olhos para os seus discípulos, 
disse: “Bem-aventurados vós, os 
pobres, porque vosso é o Reino de 
Deus! Bem-aventurados, vós que 
agora tendes fome, porque sereis 
saciados! Bem-aventurados vós, 
que agora chorais, porque havereis 
de rir! Bem-aventurados sereis, 
quando os homens vos odiarem, 
vos expulsarem, vos insultarem 
e amaldiçoarem o vosso nome, 
por causa do Filho do Homem! 
Alegrai-vos, nesse dia, e exultai, pois 
será grande a vossa recompensa 
no céu; porque era assim que os 
antepassados deles tratavam os 
profetas. Mas, ai de vós, ricos, 
porque já tendes vossa consolação! 
Ai de vós, que agora tendes fartura, 
porque passareis fome! Ai de vós, 
que agora rides, porque tereis 
luto e lágrimas! Ai de vós quando 
todos vos elogiam! Era assim que 
os antepassados deles tratavam os 
falsos profetas. -Palavra da Salvação.
As.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Apostólico)

Pr.:  Creio em Deus, Pai todo-
poderoso, Criador do céu e da terra; 
As.: e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi 
concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria, 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado; 
desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia; subiu 
aos céus; está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na santa 
Igreja Católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida 
eterna. Amém!

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pr.: Irmãos e irmãs, invoquemos 
Jesus Cristo, que prometeu a bem-
aventurança aos que têm fome e sede 
de justiça, e digamos confiantes:
As.: Cristo, ouvi-nos. Cristo, 
atendei-nos.

1. Pelo Para Francisco, por nosso 
Arcebispo Dom João e pelos 
presbíteros e diáconos, para que, 
no fervor da fé e do testemunho, 
anunciem que Jesus ressuscitou dos 
mortos, rezemos.

2. Pelos pobres, para que o Senhor 
lhes dê esperança, e pelos ricos, 
para que lhes converta o coração e 
lhes dê gosto de repartir com quem 
não tem, rezemos. 
3. Pelos que têm fome, para que 
encontrem o pão de cada dia, e pelos 
que vivem na abundância, para 
que tenham fome de Deus e da sua 
justiça, rezemos.
4. Pelos que choram enquanto 
vivem neste mundo, para que o 
Senhor os console no seu amor, 
e pelos que riem, para que lhes 
purifique os sentimentos, rezemos. 
5.  Pelos que são rejeitados e 
insultados, para que Jesus os una à 
sua Paixão, e lhes revele o mistério 
da sua Cruz gloriosa, rezemos.

P r. :  S e n h o r  J e s u s  C r i s t o , 
que quisestes experimentar a 
perseguição e a pobreza, a fome, 
a incompreensão e a dor, dai-
nos a graça de sentir a força da 
vossa ressurreição e ensinai-nos 
a falar da felicidade que a todos 
prometeis. Vós que viveis e reinais 
por todos os séculos dos séculos. 
As.: Amém.

        
14. PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS

1. Vou te oferecer a vida / e tudo que 
eu já sei viver. / Tempo e trabalho, 
amor que eu espalho, / são coisas 
que me fazem crer!
2. Vou te oferecer o pranto / e aquilo 
que é meu sofrer. / Paz que ainda 
não sei e tudo o que errei, / são 
coisas que me fazem crer!
3. Pão e vinho são sinais do teu amor 
/ nele eu vou saber viver. / Alegria e 
dor, eu vou te oferecer, / são coisas 
que me fazem crer!

Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua Santa Igreja!

15. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal, 3ª Ed., p.  388)

Pr.: Este sacrifício, Senhor, nos 
purifique e renove e seja causa de 
recompensa eterna para os que 
fazem a vossa vontade. Por Cristo, 
nosso Senhor.
As.: Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA
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16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA DC IV
(Missal, 3ª Ed., p. 632)

Pr.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós.

Pr.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em 
Deus.

Pr.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
As.:  É nosso dever e nossa 
salvação.
 
Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Pai das 
misericórdias e Deus fiel, pois nos 
destes vosso Filho Jesus Cristo, 
como Senhor e Redentor. Ele sempre 
se mostrou cheio de misericórdia 
para com os pequenos e os pobres, 
os doentes e os pecadores, e se fez 
próximo dos aflitos e oprimidos. 
Por sua palavra e ação anunciou 
ao mundo que sois Pai e cuidais de 
todos os vossos filhos e filhas. Por 
isso, com todos os Anjos e Santos, 
nós vos louvamos e bendizemos, e 
proclamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) sem cessar:

As.: Santo, Santo, Santo, Senhor 
Deus do Universo. O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
 
CP.: Na verdade, vós sois Santo e 
digno de louvor, ó Deus, que amais 
os seres humanos e sempre os 
acompanhais no caminho da vida. 
Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte 
o Pão para nós. 
As.:  Bendito o vosso Filho, 
presente entre nós! 

CC.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai 
de bondade: enviai o vosso Espírito 
Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para 
nós o Corpo e ✠ o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo. 
As.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na véspera de sua paixão, na noite 
da última Ceia, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu-
vos graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Mistério da fé!
As.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

CC.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vosso 
Filho, nosso Salvador, anunciamos 
a obra do vosso amor; pela paixão 
e morte de cruz, vós o fizestes 
entrar na glória da ressurreição e o 
colocastes à vossa direita. Enquanto 
esperamos sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o Pão da vida e o 
Cálice da bênção. 
As.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 

Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que nos 
foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos. 
As.: O Espírito nos una num só 
corpo! 

1C.: Dignai-vos, Senhor, conduzir 
a vossa Igreja à perfeição na fé 
e no amor, em comunhão com o 
nosso Papa Francisco e o nosso 
Bispo João, com todos os bispos, 
presbíteros, diáconos e todo o povo 
que adquiristes para vós. 
As.: Confirmai na unidade a vossa 
Igreja! 

2C.: Abri os nossos olhos para 
perceber as necessidades dos irmãos 
e irmãs; inspirai-nos palavras e 
ações para confortar os cansados 
e oprimidos; fazei que os sirvamos 
de coração sincero, seguindo o 
exemplo e o mandamento de Cristo. 
Vossa Igreja seja testemunha viva 
da verdade e da liberdade, da 

justiça e da paz, para que toda a 
humanidade se reanime com uma 
nova esperança. 
As.: Ajudai-nos a criar um mundo 
novo! 

3C.: Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs, que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, 
na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida. 
As.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 

4C.: Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre 
convosco e, com a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e Mártires, André de 
Soveral ,  Ambrósio Francisco 
Ferro, Mateus Moreira e seus 
companheiros, e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho. 

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
As.: Amém.

Pr.: Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor Jesus nos 
ensinou:

As.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdoai-
nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal.

Pr.: Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
As.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

RITO DA COMUNHÃO
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Pr.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.
As.: Amém.

Pr.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 
As.: O amor de Cristo nos uniu.

Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos 
em Cristo Jesus.

As.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz.

Pr.: Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo.  
As.: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO

Ref.: Felizes os pobres, felizes os 
mansos, / quem busca a justiça, 
com sede e com fome. / Feliz 
quem quer paz, feliz quem é puro, 
/ feliz quem padece, Senhor, por 
teu nome.
1. Vamos juntos dar glória ao Senhor 
/ e a seu nome fazer louvação. / 
Procurei o Senhor, me atendeu, / 
me livrou de uma grande aflição. / 
2. Olhem todos pra Ele e se alegrem, 
/ todo tempo sua boca sorria! / Este 
pobre gritou e Ele ouviu, / fiquei 
livre de minha agonia.
3. Acampou na batalha seu anjo, / 
defendendo seu povo e o livrando. / 
Provem todos, pra ver como é bom 
/ o Senhor que nos vai abrigando.
4. Santos todos, adorem o Senhor 
/ aos que o amam, nenhum mal 
assalta. / Quem é rico, empobrece 
e tem fome, / mas a quem busca a 
Deus, nada falta.

5. Ó meus filhos, escutem o que eu 
digo, / pra aprender o temor do 
Senhor. / Qual o homem que ama 
sua vida, / pra viver os seus dias 
com amor?
6. Tua língua preserva do mal / e 
não deixes tua boca mentir. / Ama 
o bem e detesta a maldade, / vem a 
paz procurar e seguir!
7. Sobre o justo o Senhor olha 
sempre, / seu ouvido se põe a 
escutar. / Que teus olhos se afastem 
dos maus / pois, ninguém deles vai 
se lembrar.
8. Deus ouviu, quando os justos 
chamaram / e livrou-os de sua 
aflição. / Está perto de quem se 
arrepende / ao pequeno Ele dá 
salvação.
9. Para o justo há momentos 
amargos, / mas vem Deus pra lhe 
dar proteção. / Ele guarda com amor 
os seus ossos: / nenhum deles terá 
perdição.
10. A malícia do ímpio o liquida, 
/ quem persegue o inocente é 
arrasado. / O Senhor a seus servos 
liberta, / quem o abraça, não é 
castigado.

18. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal, 3ª Ed., p. 388)

Pr.: Oremos (pausa). Senhor, que 
nos fizestes provar as alegrias 
do céu, dai-nos desejar sempre o 
alimento que nos traz a verdadeira 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

19. COMUNICAÇÕES

20. BÊNÇÃO FINAL
(Missal, 3ª Ed., p. 583, nº11)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!

Arc.: Bendito seja o nome do Senhor!
As.: Agora e para sempre!

Arc.: Nossa proteção está no nome 
do Senhor!
As.: Que fez o céu e a terra!

Pr.:  Deus todo-poderoso vos 
abençoe na sua bondade e infunda 
em vós a sabedoria da salvação.
As.: Amém!

Pr.: Sempre vos alimente com 
os ensinamentos da fé e vos faça 
perseverar nas boas obras.
As.: Amém!

Pr.: Oriente para ele os vossos 
passos e vos mostre o caminho da 
caridade e da paz.
As.: Amém!

Pr.: E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho ✠ e Espírito 
Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
As.: Amém.

Diác.: Ide em paz, e que o Senhor 
vos acompanhe.
As.: Graças a Deus.

21. CANTO FINAL

1. Tu quiseste um dia trazer alegria 
ao nosso cantar. / E vieste Maria 
com Jesus nos braços, nas ondas 
do mar... / Pescadores te acharam, 
com amor te acolheram, Ó Mãe sem 
igual! / Entre o Potengi e as águas 
tranquilas do mar de Natal!
Ref.: Escolheste, por amor, nossa 
terra pra aqui, vir morar.../ 
Virgem Mãe do Senhor a teus pés 
nós viemos rezar.
2. Vinte e um de novembro, o dia 
feliz de tua aparição, / e nós te 
festejamos, ó Nossa Senhora da 
Apresentação. / Hoje a felicidade 
traz toda a cidade à tua Catedral. / 
Pra louvar-te Maria, que escolheste 
um dia teu trono em Natal.
3. Tens na fronte a coroa, Rainha 
da Paz do amor e do perdão.../ És a 
Mãe terna e boa, Rainha que reina 
com o terço na mão. / Teu olhar 
de bondade, onde há serenidade, 
nos dá proteção. / Tens Jesus em 
teus braços, és Nossa Senhora da 
Apresentação.
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